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Vida de Carreiro
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Eu sou um pobre carreiro
Na vida sacrificado
Trabalhei de marrueiro
Não fui bem recompensado
Só carreando me dei
Depois que o carro arrumei
Na fazenda do doutor
Mais um pão eu arranjei

Atrelo os boi, azeito o carro
Que canta pelo focão
Acendo logo um cigarro
Na cinta boto o facão
Grito a boiada e sigo
Sem temer um só perigo
Cada boi me obedece
E cada um é meu amigo

Carrego muita madeira
Também a ração do gado
Não me ofende a poeira
Porque tô acostumado
Vivo com muita alegria 
Saio ao romper do dia
Volto a tarde e o sol morrendo
Lá por traz da serrania

Mas se meu patrão tomar 
O carro que me entregou
Não deixo de carrear
Pra outra fazenda eu vou
Não quero é ser mais vaqueiro
Nem também ser marrueiro
Embora sem ganhar nada
O meu caso é ser carreiro.

https://www.composal.zebrandao.com
mailto:brandao@zebrandao.com

